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Estudos de monitoramento, envolvendo áreas em processo de restauração, são essenciais na certificação 
da eficiência das ações restauradoras. Tendo em vista que as funções ecológicas restabelecem- se ao longo 
do tempo, é fundamental monitorar, utilizando indicadores adequados para inferir a real situação da área 
submetida à restauração. Neste contexto, têm sido desenvolvidos estudos de monitoramento, objetivando 
avaliar a composição do estrato regenerante de uma área de 240 ha, reflorestada com 101 espécies nativas, 
em 2002, no Horto São Marcelo, em Mogi-Guaçu/SP, sob orientação da Coordenação Especial de Restaura-
ção de Áreas Degradadas (CERAD) do Instituto de Botânica/SP. Na ocasião do plantio, foram demarcadas 
40 parcelas permanentes, onde vêm sendo realizados estudos envolvendo diversas abordagens, visando 
a avaliar o desenvolvimento e qualidade do reflorestamento implantado. Neste trabalho, foram realizados 
levantamentos fitossociológicos e florísticos em 20 subparcelas (18 x 12,5 m), alocadas em 20 parcelas per-
manentes, selecionadas para este estudo. Foram contabilizados, como indivíduos pertencentes ao estrato 
regenerante, aqueles que estavam fora da linha de plantio, com Circunferência à Altura do Peito (CAP) me-
nor que 15 cm e altura maior que 30 cm. Foram encontrados 3591 indivíduos pertencentes a 62 espécies, 
55 gêneros e 29 famílias. As famílias com maior riqueza foram, respectivamente, Fabaceae, Bignoniaceae 
e Euphorbiaceae. Em relação à classe sucessional, 42,6% são espécies pioneiras, 37,1%, não pioneiras, 
e 19,3% não classificadas. Para a síndrome de dispersão, foram encontradas: 43,5%, para as zoocóricas; 
29% para as anemocóricas; 16,1% autocóricas e 11,3% não foram classificadas. O índice de diversidade 
de Shannon (H’), para toda a população, foi 2,46, e o índice de Pielou (J’) foi 0,60. Outros estudos comple-
mentares, na mesma área, estão em andamento e poderão ampliar o conhecimento sobre a dinâmica da 
floresta.
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